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Medioli pode disputar o governo de
Minas e defender Moro presidente

O que era apenas uma especulação até 
então, passou a ter ares de plausível 
realidade. Nos bastidores da política 
mineira não se falou em outra coisa 

na última semana a não ser a propalada 
candidatura de Vittorio Medioli ao governo 
de Minas. Ele seria uma espécie de terceira 
via, minimizando a corda esticada entre o 
governador Romeu Zema (Novo) e o prefeito 
da capital, Alexandre Kalil (PSD).

Essa marcha do chefe do Executivo de Betim 
rumo ao Palácio Tiradentes vem sendo pensada 
desde o início de janeiro e, recentemente, tomou 
mais corpo depois de um contato direto dele com 
o ex-juiz Sergio Moro, pré-candidato a Presidência 
da República pelo Podemos. Aliás, o Podemos 
também poderá ser a sigla a abrigar Medioli, 
isto se ambos não forem para o União Brasil, 
cujas conversações neste sentido avolumam-
se nos escaninhos da política de Brasília.

“Ele tem nome para ser governador e uma 
história com Minas. Também é bom político, 
grande empresário, possui nível, visão social, 
sempre investiu aqui no estado e tem mídia”, 
dizem pessoas próximas.

Se quiserem disputar a eleição majori-
tária em Minas, tanto Medioli como Kalil 
terão de renunciar aos seus postos até o dia 
30 de março, prazo final exigido pela atual 
legislação eleitoral. Quanto ao prefeito de 
Belo Horizonte, sabe-se que ele já teria 
tomado a decisão de deixar o seu cargo a 
partir do dia 25 de março. Inclusive, já tem 
um escritório de seu grupo político instalado 
em uma grande área na Zona Sul de BH. 
Ou seja, dificilmente recuaria de seu pro-
jeto político, mesmo diante da entabulada 
candidatura de seu velho parceiro, o atual 
prefeito de Betim.

Medioli, terceira via

Eis um comentário ouvido nos corre-
dores da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), relativamente ao arcabouço 
de uma candidatura de Medioli. “Ele tem 
uma leitura crítica do governo Zema, bem 
como recursos e independência para ser 
candidato”.

O distanciamento de Medioli perante o go-
vernador do estado parece ser uma realidade, 
a partir de posicionamentos mais contundentes 

de seus influentes veículos de comunicação, 
que têm estampado matérias contra o Execu-
tivo estadual, até mesmo expondo algumas 
decisões no mínimo questionáveis do poder 
central mineiro.

Segundo fontes ouvidas pelo Edição, o 
que se sabe é que o prefeito de Betim teria 
se irritado com a falta de sensibilidade do 
chefe do Executivo estadual em relação à 
discussão para construção do Rodoanel na 
região metropolitana da capital mineira. 
A partir disso, Medioli, um político que se 
gaba de nunca ter perdido uma eleição, já 
tendo passado pela Câmara Federal como 
parlamentar por alguns mandatos, resolveu 
se inserir na disputa pelo pleito deste ano. 
De imediato, procurou demarcar terreno, 
naturalmente, no campo de oposição ao 
governador.

A esperança dos meios políticos é que, mes-
mo temporariamente não tão próximos, em 
determinado momento o diálogo entre Kalil e 
Medioli volte a pautar uma convivência mínima 
para ombrearem um embate decididamente 
favorável. Sobre o governador Zema, eis outra 
pílula política nos bastidores da ALMG. “Ele não 
gosta da imprensa tradicional e desdenha os 
parlamentares”, dizem.

Vittorio Medioli se tornou um
crítico do governo Zema

Sergio Moro poderá ter um
palanque importante em Minas

Amigos do prefeito Kalil já
montaram escritório político
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AMM promoverá Congresso
Mineiro de Vereadores em março

As principais autoridades políticas de Minas 
Gerais estarão presentes na abertura do “X Con-
gresso Mineiro de Vereadores”, evento que será 
promovido pela Associação Mineira de Municípios 
(AMM), no dia 8 de março, no Expominas, em 
Belo Horizonte. Já estão confirmados: o presi-
dente do Congresso Nacional, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG); o governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo); o presidente da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG), Agostinho Patrus 
(PV); o prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil 
(PSD); o diretor-presidente do Sebrae Nacional, 
Carlos Melles; e representando as mulheres no 
legislativo municipal, a presidente da Câmara 
Municipal de Belo Horizonte, Nely Aquino (Po-
demos).

Após a abertura, liderada pelo presidente 
da AMM, Julvan Lacerda, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, será o responsável 
pela palestra magna do Congresso, com o tema 
“O Poder Legislativo mais perto do cidadão”.

“O município não é só o Poder Executivo, 
ele também é Poder Legislativo. Por isso, deve 
ser observada a interdependência entre os 
poderes, para que haja uma administração pú-
blica coerente e satisfatória para os cidadãos. O 
objetivo da AMM, ao aproximar os vereadores 
das grandes autoridades políticas do Estado, 
é orientar o Legislativo municipal e fortalecer 
a parceria com o Executivo, já que eles têm 
papel fundamental no processo de elaboração 
e aprovação de projetos que atendam aos 
anseios dos cidadãos”, destaca Julvan Lacerda.

O  evento faz parte das ações do projeto 
Desenvolve Minas Gerais, em parceria com o 
Sebrae, e será um importante momento para 
os legisladores dos 853 municípios mineiros, 
servidores das câmaras, juntamente com 
prefeitos, deputados e lideranças políticas, 
poderem buscar conhecimento e trocar expe-
riências. O espaço será organizado dentro das 
normas dos protocolos atualizados pela Prefei-
tura de Belo Horizonte (PBH) para prevenção e 
combate à COVID-19.

Por ser promovido no Dia Internacional da 
Mulher, a programação da décima edição do 
Congresso também contará com um ambiente 
de discussão sobre a necessidade de aumen-
tar a presença feminina em todos os espaços 
de poder. Também está sendo confirmada a 
presença de senadores, deputados estaduais, 
deputados federais, secretários estaduais, 
prefeitos, vereadores, secretários municipais e 
demais autoridades do mundo oficial.
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Odelmo Leão acompanha governador
Zema em passagem por Uberlândia

O prefeito Odelmo Leão (PP) recebeu, no 
dia 18 de fevereiro, a visita do governador 
Romeu Zema (Novo). Durante o encontro, 
Odelmo apresentou a nova organização para 
seguir com a vacinação contra a COVID-19, 
agora descentralizada para melhor atender 
o público infantil. Juntos, eles estiveram na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) do bairro 
Patrimônio, um dos locais de imunização de 
crianças de 5 a 11 anos.

“Tivemos mais uma vez a oportunidade 
de mostrar ao governador nosso compro-
misso em distribuir os imunizantes que nos 
são entregues pelo Estado com a maior 
eficiência possível. Hoje, podemos convocar 
as crianças agendadas para se imunizarem 
contra o vírus nas salas de vacina. Além 
disso, temos realizado mutirões. Tudo para 
garantir que nossa população esteja cada vez 
mais protegida contra a COVID-19”, disse o 
prefeito Odelmo Leão.

Também acompanhado do prefeito e da 
secretária de Governo e Comunicação, Ana 
Paula Junqueira, o governador pode conhecer 
as instalações do Centro Vida, inaugurado 
em agosto de 2021. O local é o primeiro de 
Minas Gerais com atendimento exclusivo para 
pacientes que foram internados por COVID-19 
e precisam de cuidados contínuos após alta 
hospitalar.

Recuperação das MGs 497 e 190

Durante à tarde, Odelmo também acompa-
nhou Zema no anúncio de um pacote de obras 
de infraestrutura, que tem, entre os destaques, 
a recuperação dos trechos das MGs 497 e 190 
que passam por Uberlândia. Nessas duas 
intervenções, serão investidos cerca de R$ 78 
milhões e a previsão é que as obras comecem 
em março. O recurso origina-se do  acordo 
judicial entre Estado e a mineradora Vale para 

reparar os danos decorrentes do rompimento 
das barragens de Brumadinho.

Conforme anunciado pelo governador, na 
sede local do Departamento de Edificações e Es-
tradas de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG), 
haverá recuperação funcional de 78 km de 
extensão na MGC-497, no entroncamento da 
BR-365/452 em Uberlândia com a BR-153 em 
Prata. Na MG-190, serão 58 km entre o entron-
camento da BR-365 no sentido Uberlândia e 
o perímetro urbano de Abadia dos Dourados.
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Adeus ao PTB
O mês de fevereiro começou com a notícia de que o deputado 

Sargento Rodrigues está deixando o PTB. Agora, no final de fevereiro, 
confirmou-se a saída de Arlen Santiago, parlamentar bem votado, 
com 30 anos de filiação à sigla. Diante das circunstâncias nacionais, 
porém, preferiu mudar de partido. 

Comentário final: com a saída dos dois, a sigla de Roberto 
Jefferson em Minas tende a se definhar, especialmente quanto à 
bancada de parlamentares estaduais, podem apostar.

Mediolli sacudiu a Assembleia 
No dia 21 de fevereiro, circulou a informação sobre a possibi-

lidade do prefeito de Betim, Vittorio Medioli (PSD), ser candidato 
ao governo do Estado. Nos corredores da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) não se comentava outra coisa. Uma loucura!

Salabert, senadora?
Caso opte por disputar uma vaga no Senado, a vereadora de 

Belo Horizonte Duda Salabert (PDT) tem chances de ganhar. Ela, 
inclusive, pode aproveitar o mandato para promover as pautas das 
comunidades e periferias das grandes cidades. 

Candidatura de Pacheco
Os mineiros e também a imprensa tradicional do país continuam 

apostando em uma possível candidatura do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco  (PSD), à Presidência da República. Mas, para os 
matemáticos da política nacional, trata-se de um projeto de alto 
risco. A conferir...

Política em Juiz de Fora
O nome da prefeita de Juiz de Fora, Margarida Salomão (PT), foi 

sugerido ao ex-presidente Lula (PT) como alternativa pela disputa de 
uma vaga ao Senado neste pleito de 2022. O assunto, porém, perma-
nece guardado debaixo de sete chaves, dizem alguns petistas de proa.

Juiz de Fora II
Se a eleição fosse hoje, o ex-prefeito de Juiz de Fora Bruno Si-

queira não seria candidato a deputado estadual, como se murmurou 
na Rua Halfeld, na região central da cidade. 

Política em MOC
Caso consiga se reeleger com uma expressiva votação, o depu-

tado Marcelo de Freitas, filiado ao partido União Brasil, antigo PSL, 
ficará no topo da lista como possível candidato à sucessão do atual 
prefeito de Montes Claros, o ancião Humberto Souto (Cidadania). 
Esse é um comentário comum na porta do Café Galo, ponto de 
encontro de políticos e comerciantes da cidade. 

Pirataria cibernética
O novo presidente do Superior Tribunal Eleitoral (STE), ministro 

Edson Fachin, comenta: “O que se percebe no momento, é uma 
desenfreada onda de ‘pirataria cibernética’, que passou a ser uma 
doença mundial. Uma situação de difícil controle”, vaticinou.

Eleição do Bolsonaro
Mais uma vez, o jornalista Gerson Camarotti voltou a comentar: 

“Se o resultado do pleito presidencial no mês de outubro não for favo-
rável à reeleição do presidente Jair Bolsonaro (PL), a tendência é que 
ele não reconheça o desfecho das urnas, criando um imbróglio jurídico 
de repercussão mundial”, salienta o comunicador. Cruz credo, gente!

Crianças prejudicadas 
Segundo pesquisa realizada pela Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), uma enorme quantidade de crianças, entre 2 e 8 
anos, têm ficado uma média de 4h, em frente às telas de aparelhos 
eletrônicos. O resultado é a presença cada vez maior dessa criançada 
nos consultórios médicos por diversas doenças. 

Livros para todos 
Professor, escritor e filósofo, Mario Sergio Cortella usou suas 

redes sociais para divulgar uma pesquisa indicando que, em 2021, 
houve um aumento de 30% nas vendas dos livros físicos em todo 
Brasil.


